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INTRODUÇÃO

O relevo da região litorânea do Estado de São Paulo é car-
acterizado por uma conformação topográfica que eviden-
cia esporões terminais da Serra do Mar (Ab’Saber, 1955;
Suguio & Martin, 1978). Esta geomorfologia se reflete em
um litoral extremamente recortado, com enseadas e báıas,
onde encontramos ambientes com limites internos muito ir-
regulares, proṕıcios ao estabelecimento de faunas marinhas
particulares, estabelecidas em função das caracteŕısticas e
necessidades ecológicas de cada espécie (Mantelatto et al.,
, 1995).

A distribuição destes organismos pode ser influenciada pela
ação de certos fatores ambientais, os quais podem agir, de-
terminando uma ocupação em ambientes variados, ou então,
restringir a ocupação em áreas mais restritas. Assim, cada
organismo ocupa um determinado espaço onde as condições
do meio f́ısico e biótico são as mı́nimas necessárias para
propiciar sua sobrevivência (Mantelatto et al., 1995).

Fatores do meio f́ısico, como temperatura, salinidade, pro-
fundidade, teor de matéria orgânica e textura do sub-
strato, parecem condicionar a distribuição dos crustáceos
decápodos, bem como de outros organismos marinhos
bentônicos (Thorson, 1957; Magliocca & Kutner, 1964;
Forneris, 1969; Ishikawa, 1989). Desta forma, o entendi-
mento das causas destas variações é fundamental para en-
tender o ciclo de vida das espécies e propor maneiras ade-
quadas de preservação dos estoques.

Segundo Begon et al., (2006), para entender a distribuição
e abundância de uma determinada espécie é preciso con-
hecer sua história, os recursos que ela requer, a taxa de
nascimento, morte e migração, as interações com a própria
espécie e com outras, além dos efeitos das condições ambien-
tais. Assim, a análise conjunta das variações dos padrões es-
truturais de uma comunidade, em relação às flutuações das
condições abióticas, pode colaborar para o esclarecimento

dos fenômenos que determinam a abundância e distribuição
dos indiv́ıduos em tais populações.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é analisar a distribuição espacial
e temporal do caranguejo Hepatus pudibundus em Ubatuba,
litoral norte paulista, Brasil, em relação aos fatores abióticos
mensurados (temperatura e salinidade da água e, textura e
teor de matéria orgânica do sedimento), comparando dois
peŕıodos distintos em um intervalo de 8 anos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os caranguejos foram coletados mensalmente na Enseada
de Ubatuba, em dois peŕıodos distintos (julho/1998 a
junho/1999 e julho/2006 a junho/2007). Nos dois peŕıodos,
foi utilizado um barco de pesca equipado com duas re-
des “double - rig”, cada rede com uma abertura de 4,5m,
20mm entrenós na panagem e 15mm no ensacador. Os ar-
rastos tiveram uma extensão de dois quilômetros, equiva-
lente a trinta minutos de arrasto, abrangendo uma área de
18.000m2. Foram delimitados 4 transectos de captura: I
(10metros), II (abrigado), III (exposto) e, IV (20 metros)
com o aux́ılio de um GPS (Global Positioning System).

O material obtido foi triado, ensacado, etiquetado e ar-
mazenado em caixas térmicas com gelo picado, levados para
o laboratório e mantidos congelados até o momento das
análises a fim de preservar sua integridade. No laboratório,
o material foi descongelado a temperatura ambiente e iden-
tificado segundo o manual elaborado por Melo (1996). Após
a identificação, os indiv́ıduos foram contados e mensurados
na largura da carapaça (LC) com um paqúımetro (0,01mm).

As amostras para a análise dos fatores f́ısicos e qúımicos
(profundidade, temperatura e salinidade da água, e teor de
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matéria orgânica e textura do sedimento) foram coletadas
na Enseada de Ubatuba, no ponto médio de cada transecto.

A coleta de amostras de água foi feita utilizando - se uma
garrafa de Nansen. Para a medida da salinidade (psu)
foi utilizado um refratômetro óptico, e da temperatura um
termômetro de mercúrio. Para medir a profundidade de
cada transecto utilizou - se um ecobat́ımetro acoplado a um
GPS.

As amostras do sedimento foram obtidas com o aux́ılio do
pegador do tipo Van Veen com área de amostragem 0,06m2.
Cada amostra foi individualizada e acondicionada em caixas
térmicas. O sedimento foi mantido congelado até o mo-
mento da análise em laboratório, onde as amostras foram
transferidas para recipientes de alumı́nio e mantidas em est-
ufa de secagem a 700C durante 24 horas para perda total
de água. Em seguida, foram separadas duas subamostras
de 10g para análise do teor de matéria orgânica e duas sub-
amostras de 100g para determinação da granulometria.

Para obtenção do teor de matéria orgânica por peso livre
das cinzas, três aĺıquotas de 10g cada por transecto foram
acondicionadas em cadinhos de porcelana e incineradas em
mufla a 500ºC durante 3 horas e, ao entrarem em equiĺıbrio
térmico com o ar após ser colocada em dessecador, cada uma
das amostras foi novamente pesada. Pela diferença de peso
foi obtido o teor de matéria orgânica, sendo posteriormente
convertido em porcentagem.

A fim de separar as diferentes frações granulométricas, as
subamostras foram tratadas com 250mL de solução 0,2N
de hidróxido de sódio (NaOH) para suspensão de argila.
Em seguida, as subamostras foram lavadas utilizando - se
uma peneira de 0,063mm de malha, eliminando - se o silte
e argila. O sedimento lavado foi desidratado em estufa a
70ºC por 24 horas e cada subamostra submetida à técnica
de peneiramento diferencial seguindo a escala de Wentworth
(1922), obtendo - se a separação das part́ıculas. As frações
granulométricas adotadas foram: cascalho ( >2mm); areia
muito grossa (1[ - - 2mm); areia grossa (0,5[ - - 1mm); areia
média (0,25[ - - 0,5mm); areia fina (0,125[ - - 0,25mm);
areia muito fina (0,0625[ - - 0,125mm) e silte+argila (
<0,0625mm).

As classes granulométricas foram convertidas em fi () apli-
cando - se - log2, obtendo - se as seguintes classes: - 1=fi
<0 (cascalho CA); 0=fi <1 (areia grossa AG); 1=fi <2
(areia média AM); 2=fi <3 (areia fina AF); 3=fi <4 (areia
muito finaAMF) e fi ≥4 (silte+argila S+A). A partir da
porcentagem das frações granulométricas de cada transecto
foram calculadas as medidas de tendência central que de-
terminam as frações granulométricas mais freqüentes no
sedimento. Estes valores são calculados com base em da-
dos extráıdos graficamente de curvas acumulativas de dis-
tribuição de freqüência das amostras do sedimento mediante
a fórmula M= 16 + 50 + 84/3 (Suguio, 1973).

Os dados foram testados para a avaliação da normalidade
(Shapiro - Wilko test) e da homocedasticidade (Levene
test). Na ausência destas premissas, os dados foram previ-
amente logaritmizados a fim de normalizar sua distribuição
para as análises. No caso das técnicas de transformação
não terem sido adequadas, foram utilizadas alternativas não
paramétricas de análise.

A abundância foi comparada quanto à distribuição espa-
cial (transectos) e temporal (sazonalidade e peŕıodos de
amostragem) aplicando - se análises de variância (ANOVA).
Quando necessário, as comparações (dois a dois) dos ńıveis
de cada fator analisado foram realizadas por comparações
múltiplas paramétricas (Tukey ou Fisher) segundo Zar
(1999). Nas análises estat́ısticas foi considerado um ńıvel
de significância de 5% (p <0,05).

RESULTADOS

Durante os dois peŕıodos de estudo (julho/1998-junho/1999
e julho/2006-junho/2007) foi obtido um total de 1.211
caranguejos, sendo 525 no primeiro peŕıodo e, 686 no se-
gundo. Entre os estes dois peŕıodos não foi constatada
diferença estat́ıstica significativa em relação ao número to-
tal de indiv́ıduos. A abundância de H. pudibundus diferiu
estatisticamente entre as estações, transectos e estações de
cada ano (ANOVA, p <0,05).
A maioria dos caranguejos (57%) foi capturada no segundo
peŕıodo de amostragem, principalmente no outono. As-
sim, os meses de maiores abundâncias foram maio/2007 e
junho/2007. Nestes meses, embora as médias de temper-
atura tenham sido semelhantes às dos mesmos meses do
outro peŕıodo, o desvio padrão destes valores foi menor. Fa-
tores ambientais que apresentam uma variação mais acen-
tuada em determinada área, são notoriamente considerados
como os principais agentes limitantes à distribuição (Vern-
berg & Vernberg, 1970). Os maiores valores de temperatura
de fundo foram registrados em fevereiro e março de ambos
os peŕıodos.
Em geral, a abundância de H. pudibundus mostrou as-
sociação somente com a granulometria do sedimento (p
<0,05). Foi constatada uma correlação positiva com a tex-
tura do sedimento, sendo que os maiores números de in-
div́ıduos foram obtidos nos transectos 2 (abrigado) e 4 (20
metros). De acordo com Bertini et al., (2004), a área abri-
gada da Enseada de Ubatuba apresenta uma alta riqueza
de espécies e maior abundância por dispor de uma grande
quantidade de refúgios. Já, a alta abundância encontrada
no transecto 4 pode estar relacionada ao fato do sedimento
ser composto, em sua maioria, por areia muito fina, o que
confirma a afirmação de Melo (1985), de H. pudibundus
ser estenotópica areńıcola, o que provavelmente se deve ao
hábito de enterramento desta espécie.
Para as espécies bentônicas, vários trabalhos têm consider-
ado a textura do sedimento e o seu conteúdo orgânico como
os principais fatores determinantes da distribuição (Tom-
masi, 1967; Ishikawa, 1989). Segundo Magliocca & Kutner
(1965), o tamanho dos grãos do sedimento deve atuar di-
reta e/ou indiretamente, mantendo determinadas condições
qúımicas de fundo e na água adjacente, proporcionando a
permanência destes organismos bentônicos.
Nenhuma associação significativa foi observada entre tem-
peratura e salinidade da água e, teor de matéria orgânica
do sedimento.
Segundo Castro - Filho et al., (1987), a área de estudo está
sujeita à ação de três massas de águas com diferentes car-
acteŕısticas: ACAS (Água Central do Atlântico Sul) com
baixa temperatura e salinidade (T <18ºC, S <36psu), a
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AT (Água Tropical) com o máximo de temperatura e salin-
idade (T >20ºC, S >36psu) e, a AC (Água Costeira) com
alta temperatura associada à baixa salinidade (T >20ºC,
S <36psu). Embora a dinâmica destas correntes seja re-
sponsável pelas alterações na temperatura, salinidade e con-
centração de nutrientes, neste estudo não foram observadas
grandes variações destes parâmetros. Provavelmente isto
ocorre por se tratar de uma enseada, ou seja, uma área
mais protegida em que as ações destas massas de água não
são refletidas diretamente na região.
Outros fatores biológicos, não analisados neste estudo, como
competição alimentar, capacidade reprodutiva, desenvolvi-
mento larval, deslocamentos sazonais e exigências nutri-
cionais, devem estar contribuindo para a determinação do
padrão de distribuição apresentado pela espécie. Desta
forma, estudos futuros nestes aspectos, poderão auxiliar
no entendimento sobre a distribuição e outros aspectos
biológicos desta espécie na região.
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CONCLUSÃO

- Pequenas variações nos valores de temperatura de fundo
foram decisivas para uma maior captura dos caranguejos na
região estudada.
- A granulometria do sedimento foi correlacionada positiva-
mente com a abundância.
- A temperatura de fundo, a salinidade e o teor de matéria
orgânica do substrato não demonstraram nenhuma asso-
ciação com o número de indiv́ıduos capturados.
- A ação das massas de água não foi refletida diretamente
na área de estudo por tratar - se de uma enseada, ou seja,
uma região mais protegida.
- O padrão distribucional da espécie pode estar sendo regido
por outros fatores bióticos não analisados neste estudo ou
ainda, por fatores abióticos.
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tudos em Biologia, Ecologia e Cultivo de Crustáceos) pela
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